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não viria o Comandante que então era de Cabo Verde o Ca-
pitão Francisco Gomes de Castilho a pedir lissenssa nesta 
guarda para entrar pella nossa estrada junto com Jozé de 
Moraes Preto para os ditos campos procurar aranxamento 
de fazenda e fes posse nos ditos campos dandosse por súb-
dito desta Capitania o que agora abuzâo com o rompimento 
que fazem que vam a ver se ficam de posse. Nesta povoação 
Senhor não ha homeins para puxar quando seja nessessario 
para os encontros que temos com os jeralistas por que os 
poucos moradores que há neste destricto vivem do offiçio de 
minerar e são homeins de idade crecida que não servem se-
não para o dito offiçio sempre o auxilio para estas ocazioins 
sempre se derão pelos officiaes Auxiliares e Ordenanças da 
Villa de Mogi Mirim e Mogi Guassú eu com quatro soldados 
pagos que aqui neste Rezisto tenho me hé muito dificultozo 
para semelhantes ocazioins por ser percizo não desemparar 
esta guarda e patrulha que sempre se comserva para acudir 
nas distançias de tres e quatro e mais dias só mente com os 
4 camaradas que tenho por que nos encontros que sempre 
tenho tido vem os ditos jeralistas com um poder de homeins 
sem deciplina melitar e logo querem fazer violençias como ja 
neste Rezisto sussedeo no tempo de outro Cumandante que 
vierão do Cabo verde 96 homens armados para prender a 
tres soldados pagos que aqui estiverão nesta guarda. Hé o 
quanto de prezente tenho que dar parte a V. Éx. que Deos 
Guarde. Rezisto de S. Matheus 1 de Novembro de 1787.— 
Jeronymo Dias Ribeiro, Comandante. 

9 — C A R T A D E I G N A C I O P R E T O D E M O R A E S , G U A R D A M Ó R D E 

M O G Y - G U A S S Ú , 1 7 8 7 . 

Illmo. e Exmo. Sr. Fr:56 Joxê Raymundo Chichorro.— 
Dou parte a V. Ex., que no dia 7 de Setembro proximo pas-
sado veyo o Alferes Joaquim de Freitas, Comandante do Ar-
rayal do Ouro Fino junto com o Almotacel João Vieyra da 
Fonceca da Capitania de Minas Geraes a huns campos, per-
tencentes a esta Capitania de V. Ex., em cujos campos tenho 
Fazenda de gado, e Éguas, e Escravos a sete annos comple-
tos; chegando os ditos Comandante, e Almotacel, rompendo 
liuma tranqueira, feita em lninia das vertentes das cabeceiras 
deste Rio Pardo, feita a dita tranqueira pelo Cabo do Registo 
do Ouro Fino, e pelo Comandante, que era de Cabo Verde 
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Veríssimo João de Carvalho, com Ordem do Ulmo. e Exmo. 
Sr. Governador, e Capitão General daquella Capitania, na qual 
tranqueira conveyo o Illmo. e Exmo. Sr. D. Luiz Antonio de 
Souza, Governador, e Capitão General, que foi desta Capita-
nia, que desde então se ficou conhecendo pertencer a esta Ca-
pitania daquella dita tranqueira para dentro, e elles Geralis-
tas também com o mesmo conhecimento; tanto assim, que 
querendo o Capitão Francisco Gomes de Castilho, e Jozê de 
Farias de Alvarenga, e Manoel Joaquim de Oliveira afazen-
darse nos referidos campos, o procurarão fazer por parte desta 
Capitania, entrando pelo Registo deste Descuberto, e seguindo 
por esta estrada, que vay para a Freguezia de Mogy guassú, 
fizerão os referidos Geralistas suas posses, as quaes agora 
querem estabelecerse nellas por parte de Minas Geraes, pro-
curando, e diligenciando sempre alcançar ordem com partes, 
que sempre forão diligentes em dalas, tanto daquelle dito 
Ouro Fino, como de Cabo Verde, ainda também os de Jacuhy, 
que muito fizerão, a ver, se-apanhavão a passagem do Rio 
Pardo da estrada de Goyazes desta Capitania: E como nunca 
se descuidassem aquelles Comandantes a darem partes menos 
verdadeiras ao Ulmo. e Exmo. Sr. Luiz da Cunha e Menezes, 
Governador, e Capitão General da Capitania de Minas Geraes, 
persuadido, que os seus Comandantes o não enganavão, al-
cançarão aquelle Comandante, e Almotacel Ordem para po-
voarem os ditos campos por parte daquella Capitania, para o 
que romperão a dita tranqueira, e vierâo á paragem, onde se 
acha huma agua milagroza, ondo eu tenho gado debaixo de 
cerca, e com benifeitorias, cazas, curral, coxos, passagens, 
pontes, porteiras, e entrada para roças, e cultivados atê o 
meu terreiro, em que por ora estava morando na estrada, que 
vay deste Descuberto para a Freguezia de Mogj' guassú, eao 
pê da dita estrada fincarão mouroens, que querem, sirva de 
divizão para a Capitania de Minas Geraes a esta de S. Paulo; 
praticando os ditos Geralistas dispotismos tão indignos, como 
hê de uzurparem aquelles campos, e as terras mineraes, que 
se achão nas margens deste Rio Pardo, e apanhando as mi-
nhas posses, bemfeitorias, e gado, o que tudo tenho nos ditos 
campos, ficando tudo para dentro dos marcos, que fincarão, 
sem mais ter campos para criar, e quitando, que a minha 
gente passe dos referidos marcos a procurar as minhas cria-
çoens, e achãose morando 11a minha Fazenda, e utilizandose 
das minhas bemfeitorias Jozê Pires dAvila, Jozê Borges, e 
Antonio de Freytas, que são os que por ora se achão morando 
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nos ditos campos, e mais hum João Moreyra; impedindo tam-
hem que os súditos de V. Ex. entrem por esta estrada a cu-
raremse com virtude da tal agua, que tê agora tem sido mi-
Iagroza, o que tê ali o fizerâo sem o ininimo embaraço por 
pertencer a esta Capitania, e por ella descobriose. Tendo eu 
Carta de Sesmaria, que V. Ex. me fez mercê conceder em 20 
de Julho do anno preterito de 86, a qual no tempo, em que 
pertendia medir, tem acontecido o que tenho referido, e cons-
tame tem o dito Comandante excogitador, para quando eu 
venha a medir, daremlhe logo parte para porem huma guarda 
nesta estrada na borda do mato do caminho, que sabe na es-
trada de Goyazes, e vem para este Descuberto, o que sei, por 
dizer o dito Jozê Pires, e Jozé Borges a meo filho, e meo 
socio Jozê de Moraes Preto, o qual também hê meo socio em 
terras mineraes, que tomamos nas cachoeiras de um braço 
deste Rio Pardo, que corta pelo meyo daquelle referido campo, 
cujas terras forão-nos concedidas pelo Guardamór, meo ante-
cessor Antonio Bueno da Silveira no anno de 1782, de que 
também fiquei sem ellas junto com os campos, e o mais, que 
apanharão dentro da divizão, ou demarcação, que querem, 
sirva. 

Tendo eu certeza, que o 111 mo. e Exmo. Sr. Governa-
dor, e Capitão General Luiz da Cunha e Menezes relevado 
de individuas informaçoens, por serem estas menos verdadei-
ras, mandei ao dito meo filho, e socio á sua respeitável pre-
zença, parecendoine, seria atendida a razão, que ine assiste, 
no que respeita á minha Fazenda, e aos mais súditos de V. 
Ex. na pertenção daquelles campos, e terras mineraes apre-
zentarlhe documentos dignos de atenção; mas portouse tanto 
pelo contrario, que assim que se lhe fallou na matéria, a nada 
atendeo, nem quiz ver os documentos, mandando com Deos 
a meo filho; certificando, que os seos Comandantes o não engana. 

(*) 

(*) Acha-se truncada esta interessante carta. O referido braço 
do Rio Pardo é provavelmente o Rio das Antas, donde parece que 
a antiga estrada de Mogyguassú ao Registro de São Matheus cor-
tava os campos dos Poços de Caldas, descendo ao Pio Pardo polo 
valle do Rio das Antas. (N. da R.) 
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